
FATORES DE RISCO ENVOLVIDOS NA DOENÇA LINFOPROLIFERATIVA

PÓS-TRANSPLANTE CARDÍACO: REVISÃO INTEGRATIVA

INTRODUÇÃO: Conforme a Organização Mundial de Saúde, a Doença Linfoproliferativa

Pós-Transplante é categorizada em: linfoma de Hodgkin não destrutivo, monomórfico,

polimórfico e clássico. Os mais comuns são os linfomas de células B, com os linfomas de

células T sendo apenas alguns casos. Trata-se de uma complicação com alta taxa de

morbimortalidade, diretamente relacionada com a imunossupressão farmacológica em

pacientes submetidos a transplante de órgãos sólidos. Altera de acordo com órgão

transplantado, sua maior incidência são em crianças submetidas a transplante de coração.

OBJETIVO: Analisar os fatores de risco envolvidos no desenvolvimento da Doença

Linfoproliferativa Pós-Transplante cardíaco. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa

de literatura, em que se realizou uma busca de produções acadêmicas em periódicos

(LILACS, MEDLINE e SCIELO), no período de 2017-2022, dando ênfase na incidência de

doenças linfoproliferativas pós-transplante cardíaco. Utilizaram-se os Descritores em

Ciências da Saúde: Doença Linfoproliferativa; Distúrbio Linfoproliferativo; Transplante de

Coração. RESULTADOS: Foram incluídos um total de cinco artigos, os quais apontam

diversos fatores de risco para Doença Linfoproliferativa Pós-Transplante cardíaco. Em

primeiro, a sua associação com infecções pelo vírus Epstein-Barr, em segundo, transtorno

linfoproliferativo desenvolvido apenas em indivíduos nascidos com doença cardíaca, e em

terceiro, pacientes recém-nascidos submetidos à esternotomia. Por fim, o número de eventos

cirúrgicos se correlacionou com maior risco de desenvolver Doença Linfoproliferativa

Pós-Transplante, que são a principal causa de malignidade observada após o transplante

cardíaco pediátrico, que tem alta taxa de morbimortalidade. CONCLUSÃO: Destarte, o

presente estudo identifica os principais fatores de risco para o desenvolvimento da Doença

Linfoproliferativa Pós-Transplante cardíaco devido a imunossupressão farmacológica. Desta

perspectiva, é necessária a utilização da heterogeneidade clínica, laboratorial e de imagem,

para diagnóstico e tratamento precoce da Doença Linfoproliferativa Pós-Transplante e outras

neoplasias.

PALAVRAS-CHAVE: Doença Linfoproliferativa. Distúrbio Linfoproliferativo. Transplante

de Coração.
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